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A partir da apiesentação dos ditames legais que norteiam o funcionamento das

escolas de ensino médio, do ponto de vista insiitucionai e pedagÓgico, este

trabalho pretende-se socializai uma experiência de ensino paia o meio ambiente

indicandc e pcdagogia de projetos comc mctodologia, buscando relecionar temas

ambientais de foi"ma intei"discipiinai" envolvendo conhecimenios de Bioiogia e

Química. Para fundamentai"teoi'icamente os aspectos pedagógicos que pei"meiam

as discussões cui'i'iculares, são discutidos os aspectos i^elativos à

interdisciplínaridade e escolha do fcco em Educaçãa Arnbíental para a

aproximação enti"e os conhecimentos de Biologia e Química num contexto de

construção ordenada dos conhecimentos curriculai"es, de acoi"do com a Pi"oposta

Pedagógica da escola. A pedagogia de projeios é a esii^atégia de ensino que se

prcpõe a rcsclver cs prcblemas do cotidiano dos alunos etravés do

reconhecimento do ambiente em que vivem. Foiadotada a metodologia qualitativa

de caráter sistêmico, pois esta pesquisa analisa inicialmente o campo

intei'disciplinar estabelecido no Plano de Curso da escola e eín seguida busca a

comprCIvação da acurnulação dos conhecimentos no últirno ano do ensino médio.

A perspectiva é tecida a partir das aulas de Biologia, através de trabalhos de

pesquisa extra-classe dos alunos, e busca o i'econhecimento dos conhecimentos

de Química complementares e significativos aos assuntos estudados em Biologia.

A discussão é ampla e deÍende a autonomia das escolas na elaboração de sua

Proposta Pedagogica, reconhecendo suas condições particulares, e que

oportunizam múltiplos projetos de trab,aiho. Estes, por sua vez, garantem aos

alunos conhecimentos, habilidades e competências que favoreçam seu bom

desempenho em estudos posteriores ou cportunidades no mercado de trabalho.
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Starting at the presentation of the legal determinatlons which direct the

admistration of high schocls, institutionally and pedagogically, this i'esearch

intends to share a teaching experience focused an Enviranmetal Educatian,

applying interdisciplinarity on Chemistry and Biology, and choosing project

pedagogy as a teaching strategy. With the purpose oí substantiating the

pedagogical aspects that permeate the curricuÍar discussions, the ordered

construction of knowledge shall be discussed in accordance with the Pedagogic

Proposaf from the school. Project Pedagagy is the teaching strategy that aims at

solving everyday problems that students face by means of the recognition of the

environment in which they live. In this project, we adopted a quaÍitative

methodology with sistemic characteristics so as to analyze the interdisciplinary

field established on the Course Plan of the school and also search for prooÍs of the

acumulation of knowledge during the last year of high school. The perspective is

drawn from the classes of Biology, by means of students' extra class research

projects, which seek complementary and significative knowledges on Chemistry

related to the subjects studied on Biology. This research shows the importance of

the autonomy of the schools during the elaboration of their Pedagogic Proposal,

acknowledging their particular condítions which also create the oportunity for

various work projects. These, in their turn, ensure that the students will develop

knowledges, abilities and competences that íavor their good performance on their

future studies or oportunities in the labour market.
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iNTRODUçÃO

Na atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional o ensino medio

corresponde à etapa finalda educação básica, e atualmente conta com a duração

de três anos. Ao final, o educando deverá ter a formação comum indispensável

para o exercício da cidadania, pronto para pfogredir no trabalho e em estudos

posteriores. Esta Lei estabelece ainda a carga horária mínima anual e determina

que os currículos devem ter uma base nacional comum acompanhada por uma

parte diversificada, que deverá estar de acordo com as "características regionais

da escola e da clientela" (Capítulo ll - Aft. 26).

O Estado de São Paulo através da Secretaria de Estado da Educação

editou diversos documentos para assegurar às escolas uma organização

curricular quanto à Base Nacional Comum e Parte Diversificada, com as

respectivas cargas horárias e/ou período do curso. Entretanto, somente através

do Parecer 67/98 (SÃO PAULO, 199S) é que se garantiu e promoveu a autonomia

pedagógica das escolas da rede estadual de ensino no desenvolvimento de seu

Projeto Pedagógico. A elaboração do Plano de Curso, que é parte do Proleto

Pedagógico, corresponde à síntese dos conteúdos programáticos e deve

promover a integração e seqüência dos componentes eurrieulares (SÃO PAULO,

1ee8).

Para orientar a discussão nas escolas, foram publicados os Parâmetros

Curriculares Nacionais para o Ensino Medio (BRASIL, 1999c) e as Matrizes

Curriculares de Referência {BRASIL, 1999a).



A partir destes documentos legais, cada escola passou a atender aos

fundamentos estéticos, políticos e éticos descritos nos Parâmetros Curriculares

Nacionais para o Ensino Médio e as Matrizes Curriculares, garantindo uma

pedagogia de qualidade. As Diretrizes Curriculares promovem os princípios da

identidade, diversidade e autonomia do aluno. O currículo deve ser voltado para o

desenvolvimento das competências, longe do ensino enciclopedista e

academicista dos currículos de Ensino Médio tradicionais. As orientações

contidas nestes documentos citam a interdisciplìnaridade e a contextualização

como recursos que promovem a interação entre disciplinas, permitindo infinitos

padrÕes de entrelaçamentos. Muito recentemente as Orientações Curriculares

para o Ensino Médio (BRASIL, 2006) vieram complementar e reforçar esta visão

de currículo.

O currículo escolar é um assunto que vem sendo discutido desde a

primeira metade do séçulo XX (MOREIRA, 1990). E o produto de uma seleção

realizada dentro da cultura local, que resulta num tipo peculiar de saber, o saber

escolar (SAV|AN|, 1995). Este saber é o almejado pela comunidade na busca da

consecução de seus objetivos e suas aspirações sociais. A busca da qualidade

em Educação é um dos aspectos que prevalecem na escolha da escola onde os

pais matriculam seus filhos, como garantia de que estes irão obter conhecimentos

suficientes para ter continuidade em estudos ulteriores (DELORS, 1996).

Para esta articulação dos conhecimentos, além de corajosas modificaçÕes

curriculares, ê necessário o uso de "um amplo repertÓrio de modalidades

didáticas, tornando o ensino significativo e competente" (KRASILCHICK, 1991).

Para este feito foram formulados os Temas Transversais (BRASIL, 1998), que se



baseiam fundamentalmente na transversalidade e interdisciplinaridade. Estes

Temas Transversais do ensino fundamental oferecem material de estudos para os

educadores de outros níveis de ensino, e convergem nesta dissertação para o

estudo da Educação Ambiental, cujo foco de estudos é a realidade socioambiental

ampla, dinâmica e alvo de inúmeras conferências internacionais (DIAS, 2001).

Assim, neste trabalho pretende-se socializar uma experiência de ensino

para o meio ambiente indicando a pedagogia de projetos como metodologia,

buscando relacionar temas ambientais de forma interdisciplinar envolvendo

conhecimentos de Biologia e Química. Desta forma, a análise que se propõe é a

obtida dos trabalhos de pesquisas dos alunos, ao construírem os conceitos de

Educação Ambiental. Esta análise tem um caráter abrangente para este nível de

ensino, pois estes conceitos se propÕem desde o início do curso,

A intenção de desenvolver este projeto surgiu ao final de um período que

ocupei o cargo de professor coordenador de uma escola de ensino médio e em

muitas ocasiões assessorava os professores no desenvolvímento de projetos

especiais, principalmente das atividades de recuperação dos alunos com

desempenho insatisfatório. Para motivar os alunos, mais do que novas metáforas

para reencantar a educação (ASSMANN, 1998), eram arregimentados os

conhecimentos complementares e suplementares aos tópicos em questão,

tecidos de maneira coerente, de forma a forneçer ao aluno uma visão abrangente

do conhecimento a ser adquirido.



O tênue iimite que dÍstingue dsis campos do eonhecimento que

interagem em um projeto interdisciplinar depende essencialmente do

conhecimento que se tem deles. Desta forma, durante o Pi'ograma de Mestrado,

busquei a ampliação e aprofundamento dos meus conhecimentos em Química,

obtidos no curso de graduação, adquirindo assim a segurança na proposição de

desenvolver um projeto interdisciplinar dentro de Educação Ambiental envolvendo

a Biologia e a Química enquanto estratégia de ensino.

De que altura cai um anja? Da altura de uma

esfanfe de biblioteca, parece-nos sugerir Jim

Wenders, em ?sas do Deselol

Esta e uma referência contida no texto de Comitti (2006) que levou à

eseslha do título desta dissertação: tÊruUg LlMtïE. Esse texto se estabelece

entre a vida e a morte, contudo prefiro definir como 'tênue limite' aquele no qual

dois campos do conheciments interagem em um projeto interdisciplinar. É

semelhante à claridade que penetra pelas venezianas ao sol do meio-dia e

ilumina fracamente um quarto impedindo tanto a plena claridade quanto a

escuridão total, ou o cone de obscuridade que envolve a Tena no crepúsculo, que

se estende entre o dia e a noite por minutos ou horas a fio.

Para discutir este tênue íimite, esta dissertação foi formatada em cinco

capítulos, sendo gue o Capítulo 1 é dedicado à Fundamentaçâo Teórica, onde os

conceitos de construção do conhecimento e interdisciplinaridade são discutidos,

busçando demonstrar sua importância quando se discutem os projetos

cuniculares. A pedagogia de projetos e a Educação Ambiental recebem um



detalhamento especial por se referirem à metodologia e ao íoco das pesquisas

propostas aos afunos. O Capítulo 2 explicita o objetivo e as etapas que foram

cumpridas para sua consecução. O Gapítulo 3 descreve inicialmente o ambiente

em que foi desenvolvido o projeto, seu cronograma, as opções metodológicas e

as práticas adotadas em sala de aula para a solução dos óbices que se

apresentaram. O Capítulo 4 descreve e discute a pesquisa realizada com os

alunos do terceiro ano, apresentando algumas amostras de seus trabalhos. No

último capítulo estão contidas as reflexões da autora a respeito da importância

dos projetos interdisciplinares formulados a partir do Plano de Curso da escola.



CAPITULO 1

FUNDAMENTAçÃO TEORICA
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O ensino de biologia por meio de prgetos de trabalho é uma proposta de

intervenção pedagógica que dá a atividade de aprender um novo sentido,

permitindo ao professor ultrapassar os limites do ensino por simples transmissão

de conhecimentos transferindo a rêsponsabilidade do processo de construção do

conhecimento ao aluno. Desta forma, cabe ao aluno assumir o controle sobre sua

aprendizagem, enquanto que para o professor cabe a função de coordenar e

articular a interação entre teoria e prática, entre o projeto político pedagógico da

escola e a perspectiva do aluno.

A aprendizagem por projetos é uma atualização do "método de projetos"

formulado por William H. Kilpatrick (1918) a partir das idéias de John Dewey, que

se preocupou com a adequação da educação ao meio e à evolução social

(SANTOME, leeS).

Dewey foi um filósofo e educador norte americano que influenciou

educadores de várias partes do mundo. No Brasil inspirou o movimento da Escola

Nova, liderado por Anísio Teixeira, ao colocar o pragmatismo e a democracia

como importantes ingredientes da educação. De acordo com sua filosofia a

prática docente está baseada na liberdade do aluno em elaborar seus proprios

conhecimentos e regrâs morais. Para ele o professor deve apresentar os

conteúdos escolares na forma de questões ou problemas. Em lugar de começar



com definições ou conceitos já elaborados, deve usar procedimentos que façam o

aluno raciocinar e elaborar seus próprios conceitos para depois confrontar com o

conhecimento sistematizado. Este educador foi um dos primeiros a chamar a

atenção para a capacidade de pensar dos alunos, uma vez que a educação

prepara o aluno para viver e atuar num mundo em constante mudança, para que

"consiga rapidamente o governo completo e rápido de todas as suas

capacidades" (SANTOME, 1 998).

KilpatrÍck propôs quatro grandes grupos de projetos: a) de produção, no

qual se produzia algo; b) de consumo, rìo qual se aprende a utilizar algo já

produzido; c) para resolver um problema e d) para aperfeiçoar uma técnica

(PILETTI; PILETTI, 1993). Esta dissertaçâo está inserida neste quarto item, pois

através pesquisa dos alunos de ensino médio, pretende-se aperíeiçoar uma

técnica de aprendizagem, articulando os conteúdos curriculares de Biologia e

Química.

Na segunda metade do século XX, Jerome Bruner situa o trabalho com

projetos dentro de uma visão interdisciplinar, onde os concetfos-çhave de cada

disciplina são vinculados a um tema a ser desenvolvido. Nesta perspectiva,

reconhece a importância do desenvolvimento conceitual, e propõe o Currículo em

Espiral que consiste em sucessivas abordagens dos concel'fos-çhave pelos

alunos, sempre em ordem crescente de complexidade. Atualmente, com a

formulação da Teoria das lnteligências Múltiplas por Howard Gardner a

Educação teve a necessidade de reconfigurar o conteúdo dos diferentes

componentes curriculares para as várias facetas da inteligência humana, e a

aprendizagem passou a ser encarada como um procêsso complexo centrado na



própria evolução do conhecimento. lsto é o que situa Menezes e Faria quando

valorizam a metodologia dos projetos, especialmente porque apresenta algumas

características peculiares, tais como (MENEZES; FARIA, 2003):

a) cooperação: a partir da solução de um projeto de pesquisa o professor coopera

com os alunos em suas pesquisas, o aprendizado deixa de ser unilateral, e

conexões dÍversificadas enriquecem o aprendizado do indivíduo e do grupo.

b) o currículo como referência: cada componente curricular passa a ser um ponto

de partida pare o desenvolvimento do projeto de pesquisa, oportunizando

diversificadas opções para os diferentes grupos de alunos.

c) todos podem aprender: o aluno que participa de um grupo, envolvido em um

projeto de pesquisa, contribui de maneira própria, de acordo com suas

habilidades c compctências, num proccsso onde a diversidade indlvidualcontribui

para a complexidade da produção final.

d) diversidade de habilidades: num projeto de pesquisa tanto as habilidades

cognitivas quanto as artesanais e manuais são desenvolvidas, e cada aluno pode

contribuir parâ o grupo de acordo corn sues capacidades.

Ferrari (2006) refletindo e teorizando detalhadamente sobre o

desenvolvimento de projetos considera:

Como resultado da pesquisa e investigação, o aluno é permeado

por a@es que o habilitam a resolver outros problemas que

surjam ern súra vida, transferindo o conhecimenfo a$ulhdo de

forma signifrcativa para situações seme/fianfes. Assr'm, ao se

trabalhar nm prajetas, as rnsfiïuições de ensrno esÍarão

formando um aluno mais responsável, com iniciativa, capacidade

de auta-avaliação e familiarizado csm a inovaçâa. (FERRARI,

2006).



A resolução de problemas significativos para o aluno, especialmente os

que estejam relacionados com a realidade em que vive promove a apfendizagem

fundamentada nas propostas construtivistas sobre o desenvolvimento

(HERNANDEZ; VENTURA, 1 998).

O fundamental para a construçãa de um proieto é a coragem de

romper com as limitações, muÍtas delas auto-imposfas, do

cotidiana, çonvídando os alunas à reflexão soôre quesfÕes

importantes da vida real, da socrbdade em que vivem. Provoca os

alunos a alçarem vôo rurno aos seus deselbs e âs suas

apreensÕes ve rd ade i ra s.

(BRASIL, 1999b)

Hernández {1998) aponta algumas etapas no dcsenvolvimento de um

projeto de trabalho que são:

aldeterminar com o grupo a temática a ser estudada e princípios norteadores.

b)definir etapas. planejar e organizar as açÕes - divisão dos grupos, definição dos

assuntos a serem pesquisados, procedimentos e delimitação do tempo de

duração

clsocializar periodicamente os resultados obtidos nas lnvestigações (identificação

de conhecimentos construídos).

d)estabelecer com o grupo os critérios de avaliação.

e)avaliar cada etapa do trabalho, realizando os ajustes necessários.

f)fazer o fechamento do projeto propondo uma produção final.

Utilizando os recursos que as novas tecnologias oferecem, tanto de

comunicação quanto de informação, o desenvolvimento do planejamento de cada
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etapa ganha novas cores, pois respeitam a velocidade e o interesse dos alunos.

Os métodos tradicionais de ensino ganham novos formatos quando são

desenvolvidos num ambiente colaborativo, que respeite a individualidade dos

alunos. Novos meios de comunicação e novos objetos de pesquisa são

acessados com auxílio dos recursos da informática e através dos quais as

perguntas "corajosas, amplas, humanas, éticas e esperançosas" dos jovens

podem ser respondidas. (BRASIL, 1999b).

Estas perguntas são as que impulsionam os projetos de pesquisa e visam

a resolução de problemas relacionados ao futuro acadêmico ou profissional do

aluno, como também as suas dúvidas e questões pessoais, de foro íntimo. A

interlocução com os colegas vai propiciar sua aproximação de seu grupo social,

desenvolvendo seu Senso crítico, da pesquisa e da resolução de problemas

(FERRARI, 2006). Com os recursos da comunicação e informação abre-se o

campo da cooperação que propiciam a solidariedade e o desenvolvimento de

projetos em parcerias com baixo custo e promove a ínclusão social dos alunos,

especialmente aqueles que freqüentam as escolas públicas.

Os projetos de trabalho exigem dos professores uma postura diferente

daquela da pedagogia tradicÍonal, englobando uma nova visão de currículo, que

de acordo com Hernandez (1998):

"precisa transgredir a visão do currículo escolar çentrado

nas dr'scrp I ina s, entendid as com o frag me ntos e mp acotados

em compartimentos fechados. A flexibilklade dos docentes,

o trabalho cooperativo, o interçambio entre as várias
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dìsciplinas são necessánas em busca de um curríçulc

integrado".

Uma vez que os PCN's sugerem um currículo voltado para a

interdisciplinaridade acredito que este poderá ser contemplado na metodologia

de projetos.

í.2 . INTERDISCIPLINARIDADE

Interdisciplinaridade é uírìa relação de reciprocidade, de
mutualidade, que prcssupõe uma atitude diferente a ser

assumida frcnte ao problema do anhecimento, ou seja, é a
substituição de uma conepção fragmentária para unitária do ser
hu mano (FAZENDA, 1 993).

A interdisciplinaridade foi indicada no final do século XX como uma das

principais propostas educacionais na formação do educador do século XXl.

Entretanto, sua implementação é encarada ainda hoje com perplexidade, por

fazer parte da novo paradigma emergente do conhecimento (FAZENDA, 1999). O

conhecimento que está se construindo busca Íomper com os laços do passado

que negamos em direção a um futuro que vislumbramos, nurn rnomento presente

cm que as práticas, há muito tempo arraigadas dentro de nós, custam a se

modificar. A contextualização, através da exploração do senso comum do quaf o

aluno é portador oferece uma oportunidade de diálogo na sala de aula que

favorece o ensino e uma racionalização subseqüente para os objetivos do

professor, mas o diáfogo do conhccimento oferccido com outras formas de
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conhecimento é também um caminho válido parc a consecução dos objetivos

escolares.

Esta visão da busca da unidade através de práticas que envolvem a

reciprocidade leva a outra afirmação da mesma autora, que defende que

"nenhuma forma de conhecimento é em si mesma racional" (FAZENDA, 1999). O

diálogo com outras formas de conhecimento é o que irá garantir a relação

consciente entre pessoas e entre pessoas e coisas, CI que permite enriquecer a

relação do sujeito çom o outro e com o mundo,

O projeto interdisciplinar é ainda um afo de vontade do educador que

pretende inovar, sem perder a perenidade do material didático (DIMENSTEIN,

2000). A interação de dois componentes curriculares como neste caso, a Biologia

e a Química, dentro dos princípios da Educação Ambiental oferece um campo

bastante amplo para os estudos da Teoria da Complexidade, conforme explicitado

por Edgar Morin em seu livro lntrodução ao pensamento complexo (2003). A

problemática da comptexidade Íai surgindo em seus livros e somente depois de

algumas décadas este conceito se clarificou e tornou-se um macroconceito dando

origem a uma série de publicações.

O conceito da interdisciplinaridade ainda é alvo de discussÕes entre os

estudiosos do assunto, o que leva os docentes da Educação Básica a uma

"multiplicidade de interpretaçÕes e entendimentos sobre o tema" (CARLOS;

ZIMMERMANN, 2005). Este quadro já havia sido discutido dentro de uma

perspectiva mais ampla por Schwartzmann (1997), que afirma: "existirão sempre

disputas de fronteiras, que jamais serão resolvidas", porque a divisão do

conhecimento entre disciplinas científicas e acadêmicas se deve a diferentes
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tradições de trabalho, estabelecidas por razôes históricas e institucionais. Nesta

circunstância, é necessário considerar que as disciplinas são mais do que apenas

corpos de idéias e conceitos diferenciados, "mas também grupos sociais

concretos, cada qual com histórias, valores, normas e hábitos de trabalhos

próprios". Condiciona o desenvolvimento de um projeto interdisciplinar à

existência de pessoas com formaçÕes bem definidas, que em determinados

momentos buscam conhecimentos e estabelecem formas de cooperação com

pessoas de outras áreas, o que o torna, por deÍinição, efêmero. Entretanto, os

temas relacionados à Educaçãa Ambiental já ultrapassaram este estágio de

efemeridade e se firmaram nas produções e discussões acadêmicas.

A larga aceitação dos temas relacionados à Educação Ambiental dentro

dos diferentes departamentos das Universidades vem provocando, em

contrapartida, uma pulverização de disciplinas em cada um deles, o que torna

relevante a discussão de dois aspectos, segundo Butsztyn: o enraizamento

institucional, corporativo e burocrático do modelo disciplinar e a falta de recursos

próprios para estes projetos e a falta de um espaço prÓprio para seu

estabelecimento, o que dificulta o diálogo entre os estudiosos interessados no

assunto, e o exacerbamento das disputas corporativas (BURSZTYN, 1999).

Em decorrência deste distanciamento entre os pesquisadores, os reflexos

se manifestam na sala de aula. Numa pesquisa realizada entre alunos do ensino

fundamental (SILVA et al, 2006) o resultado aponta que os alunos desconhecem

as relações entre FísÍca, Química, Biologia e Ciência e as vêem de forma

fragmentada, Os autores recomendam mudanças no currículo de Ciências e o

desenvolvimento de atividades experimentais como forma de contextualização
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destes conhecimentos, já que eSSe tipo de metodologia "congrega o raciocinio

crítico, o trabalho em grupo, a interdisciplinaridade e, principalmente, desperta a

curiosidade científica dos alunos". Em outro projeto, a interdisciplinaridade é

obtida através de um ambiente virtual modelado para tal fim, que irá promover a

estratégia de solução de problemas para a discussão da temática agua

(BARBOSA ef al 2006).

Os projetos interdisciplinares como estratégia para a resolução de

problemas promove o desenvolvimento do raçiocínio, o que e uma estratégia

inerente ao próprio ensino de Ciências (SCHWAB; KRASILCHIK, 1972). A

pesquisa é considerada peça obrigatória à assimilação do método científico e

promove uma atividade mental, um desafio à imaginação e um trabalho em que

raciocínio e criatividade são recompensados. A pesquisa realizada no cotidiano

do aluno oferece à comunidade o motivo de se ensinar Ciências e motiva o aluno

na busca de soluções conceituais para as dificuldades enfrentadas no seu

ambiente.

Por esta razâo, o ensino de Ciências deixa de ser um desafio para o

professor, como aponta Nélio Bizzo em seu livro intitulado: Çíêncías: fëtcil ou

difícíl? (BIZZO, 1998). A terminologia cÍentífica, quando devidamente explicada,

se torna corriqueira para os alunos, contribuindo com sua expressão em sala de

aula nos anos seguintes. O diálogo que se estabelece no desenvolvimento de um

projeto fortalece as relações sociais e de solidariedade entre os alunos, e

favorece a próprÍa manutenção do grupo de amÍgos de uma classe. O diálogo é

parte fundamental no estabelecimento das relaçÕes e constitui o seu "patrimônio

comum de compreensão" (GUSDORF, 1995).
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Aprender fazendo, agindo, experimentando, é o moda mais

natural, intuitivo e fácil de aprender. Trata-se de mais gue uma

estratégia fundamental de aprendizagern: é um mada de ver o ser

humano que aprende. Ele aprende pela experimentação ativa do

mundo (BRASIL, 1999b).

1.3- EDUCAçÃO AilTBTENTAL

As profundas modificações que sofreram nosso ambiente podem ser

observadas na primeira descrição existente nos registros históricos:

A saber, primeiramente de um grande monte, muito alto e

rcdondo;e de outras serïas mais baixas ao suldele.

Neste trecho da Carta que escreveu Pero Vaz de Caminha ao Rei Dom

Manuel (1963) tem-se a primeira impressão da terra habitada. A qualidade

ambiental desçrita naquele documento foi-se esvaindo com o pa$sar dos séculos,

e tanto no Brasil como em outros países do mundo a tecnologia industrial e a

explosão populacional foi provocando uma gradativa deterioração do meio

ambiente, passando a ser uma preocupação em todo o mundo, em meados do

século XX. Entretanto, foi no séc. XIX que um biólogo alemão, Ernst Haeckel

(1834-1919), aluno e divulgados das idéias de Darwin, criou a palavra Ecologia

para designar o "estudo das relações dos seres vivos com o ambiente" (AVILA-

PIRES, 1989). Esta nova ciência tornou-se, com o passar do tempo, a Ciência
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várias outras ciências. O Ecólogo estuda os seres vívos e suas influências

recíprocas e as relaçÕes que estabelece com seu meÍo interno e externo, no

ambiente natural ou tecnologico no qual habita.

Os anos 50 foram marcados por preocupações com a degradação do meio

ambiente enquanto que a década de 60 foi marcada por grandes maniÍestações

populares, que apresentavam como algumas de suas reivindicações denúncias e

protestos contra a degradação ambiental e em defesa da natureza. Em março de

1965, na Conferência de Educação da Universidade de Keele (lnglaterra) foi

cunhada a expressão Educação Ambiental com a recomendação de que o meio

ambiente deveria se tornar parte da educação de todos os cidadãos (GOMES,

2002)'.

Nesta mesma época foram lançados os livros Primavera SrïencÁrsa, escrito

por Rachel Carlson (19ô1) e ÁnÍes que a Natureza morra, por Jean Dorst (1965).

Muitas outras vozes se pronunciaram, conclamando os mais diferentes setores à

reflexão e à produção de materialde estudos para todos os níveis. Neste sentido,

é válido relembrar as palavras de Pablo Neruda (1904-1973), ao receber o Prêmio

Nobel.  em 1971:

O rnercado tem uma relaçâo muita direta cor?? os danos

ambientais. A contaminaçâo dos so/os nâo afeta apenas os ares,

os nos e as floresÍas, rnas também as a/mas. Uma sociedade

possrída de um frenesi para produzir mais, consumír mais, tende

a çanverter as idélaq os senfr'nner?fos, a arfe, o aífn4 a amizade e

as púprias pessoas em objetos de consumo. Tudo se envolve

com eoLsa g{Je se cgffipfa, q{Je s usa e se;ogla no íixo. Nenhuma

sociedade havia produzido resíduo como a nossa. Resíduos

mafen'ais e morars.
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As grandes conferências internacionais foram se sucedendo, alertando a

humanidade que os problemas ambientais faziam parte do cotidiano do mundo.

Os conceitos de "desenvolvimento sustentável" e "desenvolvimento limpo" foram

ganhando cada vez mais importância, conscientizando As populações da

importância da preservação ambiental. A primeira aconteceu em Estocolmo, em 5

de junho de 1972, e denominada O meio ambÍente humano. No mesmo ano, em

Nairobi, o programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA - foi

criado, para dar subsídios às propostas das práticas preseruacionistas. Dez anos

depois, em Montego Bay foi celebrada a Convenção das Nações Unidas sobre o

Direito do Mar, definindo direitos das diferentes nações para o uso compartilhado

do mar.

Vinte anos depois da Conferência de Estocolmo, quinze anos de Tbilizi,

onde princípios e estrategias em Educação foram estabelecÍdos e cinco anos

depois do Congresso Internacional de Moscou, que tratou da Educação e

Formação Relativa ao Meio Ambiente, realizou-se no Rio de Janeiro, em junho de

1gg2 a Eco-92, reconhecida como a Conferência sobre o Meio Ambiente e

Desenvolvimento. As decisões deste último fórum global foram implementadas

pelos países, e seus resultados discutidos dez anos após, na chamada Cúpula da

Terra, em Joannesburgo, também conhecida como Rio+10.

No Brasil, a Educação Ambiental se iniciou com o estudo de autores

estrangeiros, reconhccidos inicialmente como Esfudos de Ecologia Humana

(PIERSON, 1948), dentro das Ciências Sociais. Mais tarde, com Bárbara Ward e

René Dubos (1973) as questões preservacionistas começaram a ser estudadas,

em consonância com estudos das populações, recursos e ambiente,
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desencadeadas por Paul Ehrlich {1974), dentro da Ecalogia Aplicada. A primeira

expressão nacional ocorreu na área da Saúde Pública, através da Epidemiofogia,

ou também reconhecida como Ecologia Humana, através dos trabalhos de

Forattini (1976, 1 992).

A Educação Ambiental recebcu ao longo dos anos várias definições, dentre

elas está a formulada por Jorge Wilheim, em 1987:

Edueação Ambiental é a melhoria da qualidade de vÍda do

cidadão e, dentro desfA a melhorÍa do ambiente êm que ele vive.

Para atingi4a é precisa atuar dinamÍcamente, integranda em um

único conjunto nofteador os Íds prâreguisffos do

desenvolvimento: trabalho e empregq 1usÈça socral e Euaídade
de opoftunidades, qualidade de vida e do meio ambiente

{lA/lLHElM,n MATSUSHIMA, 1987).

lgualmente, muitos livros sobre Educação Ambíental com fins educativos

surgiram, e hoje exístem mais de uma centena de títulos, porém destaca-se

dentre eles os de autoria de Genebaldo Freire Dias (1994, 2001), Rosimeire

Zeppone (1ggg) e Milton Mendonça Junior (2004).

Nas êscolas de ensino médio, a Educação Ambiental favorece

especialmente os seguÍntes aprendizados:

1ç) promove o reconhecimento do aluno em seu ambiente mais próximo,

representado pela convivência com seu colega, além de hábitos saudáveis e

higiene ambiental;

20 ) favorece o reconhecimento da natureza atrayés do estudo da Ecologia e dos

sêrês vivos que nela habitam.
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Nas recentes OrenÍaçÕes Cuniculares para o Ensino Médío (BRASIL,

2006), o grande desafio para o Professor de Biologia é possibilitar o aluno

desenvolver as habilidades necessárias para a compreensão do papel do homem

na natureza. Para atingir este objetivo, é preciso entender que a vida é um

sistema organizado e integrado, em constante interação com o ambiente físico-

químico. E preciso também fazer com que o aluno entenda que é um organismo

como todos os demais na natureza, sujeito às mesmas leis que os demais. Deve

tambem reconhecer a ação humana como capaz de gcrar desequilíbrios

ambientais, modificando ativamente o processo evolutivo e alterando a

biodiversidade e sua relação com os outros organismos.

A Química no ensino médio, por sua vez, está estruturada em torno de três

eixos constitutivos fundamentais: as transformações químicas, os rnateriais e

suas propriedades e os modelos explicativos. No desenvolvimento destes très

grandes eixos é recomendada a busca sistemática de novas referências e de

novas e diversificadas fontes de informação. Alcançar a cidadania através do

estudo da Química se faz pela aquisição de competências, que devem estar

associadas aos conteúdos e conceitos fundamentais da Química, a serem

adotados pelas escolas de acordo com a sua proposta pedagógica. As

articulações dinâmicas entre a teoria e a prática pela contextualização dos

conhecimentos em atividades dlversificadas é sugerida como um dos caminhos

para a construção do conhecimento socialmente relevante para a comunÍdade

escolar. Os aspectos sóciocientíficos são apontados como elemento motivador

para o estudo da Química, pois é de interesse social, inerentes à prática da

cidadania.



A Química Ambiental, nos seus dÍferentes aspectos, oíerece um eampc

complementar ao que se tem em Biologia, dentro do estudo da Ecologia. A

Química da litosfera, hidrosfera e atmosfera a partir de temas como a poluição

até os medicamentos e agrotóxicos, passando pela questão da reciclagem do

lixo, assume um papelde inter-multidisciplinaridade da Química como Ciência, na

opinião de Antonio Mozeto e Wilson Jardim (2002), que indicarn que não deve ser

encarada numa abordagem reducionista e sim de uma forma holística ou

integrada. Indicam parcerias com outras áreas do conhecimento como a

toxicologia, a engenharia sanitária e a biologia.

Nesta interface, a Educação Ambiental vem assumindo cada vez mais

importância no ensino médio, pois associa com profundidade os assuntos de

Ciências de forma interdisciplinar. Desta forma, articula diferentes componentes

cuniculares, sendo considerada, assim, como tema transversal, e desenvolvida

como uma prática educativa integrada, contínua e permanênte, corno preceitua o

Plano Nacionalde Educação (BRASIL, 2001).
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CAPíTULO 2

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é investigar a possibilidade de introdução de

projetos de pesquisa interdisciplinares envolvendo biologia e química a partir do

currículo escolar, reconhecido neste trabalho como aquele que está contido no

Plano de Curso de uma escola da rede estadual do Estado de São Paulo,

elaborado pelo corpo docente em decisão plenária dentro dos princípios da

autonomia (MARTINS, 2000).

Para alcançar este objetivo, três etapas foram cumpridas, na seguinte

ordem:

a) descrição do campo interdisciplinar entre a Biologia e a Química cm

uma escola de ensino médio, de acordo com seu Plano de Curso, estabelecendo

como estratégia da aproximação as práticas entendidas como Educação

Ambiental;

b) os trabalhos de pesquisa desenvolvídos pelos alunos foram utilízados

como prática pedagógica para realização desta aproximação.

c) foi avaliada a construção do conhecimento dos alunos do terceiro ano

através da análise de suas produções envolvendo a interdisciplinaridade entre as

duas disciplinas e de seus comentários pessoais.
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CAPíTULO 3

METODOLOGIA

A metodologia adotada nesta dissertação é a da pesquisa qualitativa, dc

ampla difusão nas ciências sociais, mas que vem sendo enriquecida por

pesquisadores com longa tradição na pesquisa naturalista, que vêm adotando

uma abordagem mais ampla da verdade científ,ca (CHIZZOTTI, 2000). A análise

que se propõe é a obtida dos trabalhos de pesquisas dos alunos, ao construírem

os conceitos de Educação Ambientala partir de projetos de pesquisa, onde os

seus conhecimentos de Química se articulam aos de Biologia num contexto

interdísciplinar. Desta forma, através de projetos de trabalho, são alcançadas as

"competências globais" contÍdas nos Descritores de Competências de Biologia,

especialmente nos capítulos relacionados â lnteraçÕes dos seres vrvos e Arigem e

cantinuidade da vida. Estes estudos são de caráter continuado, pois os conceitos

se propõem desde o início do curso e vão sendo ampliados e aprofundados

durante o transcorrer de todo os três anos de duração do ensino médio por todos

oS professores da escola, nO cumprimento de sua proposta pedagÓgica e

planejamento de Biologia.

O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual Rui Bloem no ano letivo de

2005, com três classes do período noturno, compostas por jovens com a mesma

faixa etária dos que freqüentam o período diurno. Muitos são trabalhadores desde

seu início, e outros transferidos do período diurno, quando encontram vaga no

mercado de trabalho para contribuir com a renda de suas famÍlias ou suas
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próprias despesas particulares. Buscam, aÍém do estudo, melhoria nas condiçÕes

sociais para si e sua família. Estão inserÍdos na visão geral já oferecida pelas

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ënsino Medio (BRASIL, 1999b), que os

qualifica como "estudantes que asplram a trabalhar, trabalhadores que precisam

estudaf'.

A escola está localizada no Bairro de Mirandópolis, Zona Sul da Capital,

atendendo aos ditames da Diretoria de Ensino Centro-Oeste. Atende em três

períodos alunos de ensino médio regular provenientes de escolas públicas e

particulares, das imediações ou mais distantes.

Inicialmente 78 alunos das três classes participaram deste trabalho

entregando um total de 20 trabalhos e todos foram analisados. Ao contrário do

que se pretendia, os trabalhos, contudo, versaram sobre outros aspectos de

Ecologia, c pouco sobre o meio ambiente. Uma aula foi dedicada à discussão

destes trabalhos de pesquisa, e a produção incompleta discutida sob dois

aspectos:

1o) Falha de comunicação: As orientações quanto à escolha dos títulos dos

trabalhos, pelos grupos, pode ter sido equivoceda, pois não entenderarn a

amplitude do tema geral proposto, dentro do qual um título somente deveria ser

escolhido.

20) Falta de material de pesquisa contextualizado: Na época em que foram

Íeitas as pesquisas, poucas notícias e materiais paradidáticos quc demonstrassem

os efeitos das substâncias químicas sobre os seres vivos, e dentre estes a

espécie humana, numa visão de Educaçâo Ambiental, pode ser encontrado. Desta

íorma, as reÍlexões dos grupos de alunos foram bastante prejudicadas.
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Considerando o momento letivo e o planejamento estabelecÍdo para estas

turmas, o melhor procedimento a ser adotado, foi dedicar uma aula à reflexão

sobre a ação, conforme Zabala (1999):

Reflexão sobre a própria atividade: A cada etapa desenvolvida

pelos alunos é necessário que eles avaliem as conquistas

obtidas, buscando nestas informações novas opoitunidades para

a autonomia no desenvolvimento da seqüência do Projeto.

Para esta reflexão foi desenhado na lousa de cada uma das classes um

esquema semelhante ao utilizado para "planificação geral do currículo" (NOVAK;

GOWIN, 1996), como representado na Figura 1. Este diagrama serviu para

representar relações significativas entre diferentes campos do conhecimento,

como recurso instrucional, como preconiza Moreira e Masini (1982), ou seja, as

relações existentes entre as diferentes dÌsciplinas quc compõem o estudo da

Evolução e suas possibilidades de desdobramentos. O centro de atenções é o

estudo da Evolução, campo da Biologia focalizado no Planejamento Escolar, e

para o qual convergem os conhecimentos de Ecologia, e Genética, dentro da

Biologia. A Química Orgânica, alvo de estudos no Planejamento de Química,

oferece inúmeras informações sobre as substâncias derivadas da industrialização

do petróleo, que em sua origem corresponde à deposição de matéria orgânica

acumulada nas camadas profundas da Terra. A Educação Ambiental religa estes

conhecirnentos, resgatando a históría geológica da Terra e as condições

ambientais atuais, especialmente no que sê refere à poluição, que provoca várias

modifi cações nos ecossistemas naturais.
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Figura 1 - Esquema apresentado aoç alunos corno elemento de reflexão para

reelaboração dos trabalhos de pesquisa.

Este esquema se insere numa dimensão maior, de urn "mapa cultural",

como proposto por Silva em 1995, pois pretende dar significado, dentro da cultura

escolar, a saberes acadêmicos já em discussão pela .cultura de mas$as", como é

o caso dos conhecimentos de Química e Biologia articulados em torno de um

projeto de Educação Arnbiental.

Os trabalhos de peequisa que haviam sido entregues pelos alunos foram

devolvidos, recebendo uma avaliação parcial, para que fossem completados,

atendendo ao que havia sÌdo exigido. Este procedimento se ampara na percepção

de que os alunos atendem às exigências das tarefas eseolares num contexto

imediatista, ditado pelas "características culturais que esses indivÍduos vivenciam"

(RIOS, Í998). Possuern uma compreensão limitada das possibÍfidades gue os



26

temas abordados oferecem em seu cotidiano e no processo de partilhamento do

saber historicamente construÍdo de sua vida em sociedade.

A noçãa de autonomia humana é complexa, uma vez que

depende de condiçÕes culturais e sockts. Para sermos nÓs

próprios, é-nos preciso aprender uma linguagem, uma cultura, um

saÕer e é preciso gue esfa cultura seja bastante variada parc que

possarnos fazer a escolha no stock das idéias ext'sfentes e refletir

de maneim autônoma. (MORIN, 2003)

Os resultados das pesquisas dos alunos representam suas expectativas,

seu empenho nas pesquisas e recursos disponíveis em obtê-los. Cada grupo de

alunos teve oportunidade de discutir e selecionar os assuntos mais relevantes, de

acordo com a realidade vivida por cada um dos componentes. Suas culturas e

histórias de vida despontaram nos relatos, nos momentos iniciais e definiram a

produção final. O diálogo de cada grupo resultou em um núcleo de solidariedade

entre os participantes, que promoveram e solidificaram novas relações sociais. Os

trabalhos de pesquisa permitiram que os alunos tivessem acesso a textos das

mais variadas fontes, e puderam comparam diferentes pontos de vista sobre as

questões ambientais atuais, riscos à vida e à saúde da espécie humana, com

possíveis riscos a sua sobrevivência no planeta.

Como citado anteriormente, os trabalhos foram entregues aos alunos para

que refletissem a sua produção, dentro do tema estabelecido. Nova discussão

sobre o tema geral foi estabelecida e um acompanhamento mais rigoroso aos

grupos de alunos e suas pesquisas se estabeleceram rotineiramente por todo o

quarto bimestre letivo.
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CAPITULO 4

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo é dedicado à prática pedagógica de sala de aula, subdividido

em duas grandes subdivisões.

4.1 - A primeira apresentará o transcurso do campo interdisciplinar estabelecido

na Escola, de acordo com seu Plano de Curso, e as principais ações curriculares

direcionadas pâra a Educação AmbientaÍ. São citados os temas de pesquisas

recomendados e preferidos pelos alunos, dentro de sua realidade sOcial.

4.2 - A segunda parte descreve o projeto desenvolvido durante um semestre com

alunos do terceiro ano, buscando comprovar a construção dos conhecimentos em

Educação Ambiental, nos três anos do ensino médio, dentro de uma perspectiva

de avaliação educacional, conforme preceitua Maria lnês Fini (BRASIL, 1999a):

A avalíação educacional é um pttrcesso que

uti I i za proced i me ntos metdolÓgicos de pesguis4

cam e obletivo de prúuzír canheçimenfos soüre

a realidade, parc que se esfaôeleça sobre ela

juízo de valor.
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4.1 - A CONSTRUçÃO DOS CONCEITOS INTERDISCIPLINARES ENTRE

BIOLOGIA E QUÍMICA

A construção dos conhecimentos se estabelece de forma contínua no

transcorrer das três séries do ensino médio. Ele será brevemente descrito,

utilizando-se para isto as informações oferecidas pelos alunos em classe, em

formulações espontâneas, bem como pequenos registros escritos, retirados de

seus trabalhos de pesquisa. Este material tem carátter amostralsobre as ações

estabelecidas na prática pedagógica escolar, servindo como base analítica para

as inforrnações contidas na segunda parte deste capítulo. Por definição de Ïoledo

e Ovalle (1978):

A amostra Pode ser definida como um

subconiunto, uma pafte selecionada da totalidade

de observações abrangidas pela população,

através da qual se faz um iuízo ou inferência

sobrc as características da população.

No diálogo contínuo que permeia Química e Biologia na Escola Estadual

Rui Bloem, o principalcampo interdisciplinar que se estabelece no início do ensino

médio é o estudo das substâncias químicas presentes nos seres vivos. Enquanto

a Biologia se dedica ao estudo da constituição química da célula e seu

íuncionamento, a Química estuda os átomos e moléculas e aprimora a linguagem

dos alunos e aprofunda o conhecimento das substâncias, sob o ponto de vista da

Química Ambiental.

A Figura 2, contida em um trabalho de pesquisa dos alunos sobre o

tabagismo exprime o hábito juvenil do uso do cigarro, mesmo quendo reconhece
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os danos que provoca à saúde humana. O uso do tabaco sofre proibição legal na

escola, tanto para professores e funcionários quanto para alunos. Entretanto, o

cumprimento desta regulamentação é restrito ao período das aulas, pois no

intervalo diário, quando todos os alunos estão nas áreas comuns é comum o uso

do cigarro. Este é um dos assuntos de maior embate entre professores e

funcionários e alunos, pois a Educação Ambiental abrange o espaço fÍsico da

escola e a saúde individual de todos que convivem neste ambiente, já que os

vapores exalados implicam na inalação involuntária e obrigatória por parte das

pessoas que se abstêm deste vício.

Figura 2 - llustração original contida em um trabalho de pesquisa

de um grupo de estudantes do primeiro ano

No ano seguinte, o estudo dos seres vivos aprofunda o estudo das

substâncias químicas, especialmente as que são utilizadas na higiene física e do

ambiente, prevenindo parasitoses ocasionadas pelos mais diferentes agentes

etiológicos. As substâncias químicas utilizadas como medicamentos os aparatos



da Medicina são facilmente lembradas, quando os alunos esiudam em gÍupos e

trocam informações sobre suas histórias de vida e de seus familÍares e pessoas

de seu convívio social. O campo interdisciplinar se estabelece através do diálogo

e se aprofunda com as consultas durante as aulas e nas pesquisas

desencadeadas, sob a supervisão dos professores. Sob a perspectiva da "política

da igualdade", neste período desenvolvem-sê as condutas de participação e

solidariedade do aluno, respeito de senso de responsabilidade pelo outro e pelo

público (BRASIL, 1999b). Em um dos trabalhos dos alunos de segunda série foi

possível encontrar o registro desta inquietação:

Esse ÍnaÕalho foi muito importante para melhorar

ainda mais meu conhecimento e o conhecirnento

das pessoas a volfa. Cama se pega? Corno se

cura? Qual o vírus causador etc... Essr trabalho

será muito útil e sewirá pan conscientização das

pessoas.

No último ano do ensino médio, o estudo da Genética moderna se ampara

no conhecimento das moléculas dos ácidos nucléicos e sua composição

molecular. Os conhecimentos de Química são imprescindíveis, e várias vezes os

alunos recorrem aos professCIres de Química solicitando esclarecimentos. Os

conceitos de Ecologia e Evolução dependem dos conhecimentos da Química

Ambiental e nas análises químicas no estudo das marcas do passado para

interpretação das condiçÕes ambientais do passado e do presente. As condiçôes

da poluìção do solo, das águas doces e salgadas e da atmosfera são de maior

relevância para o entendimento das notícias do cotidiano e também dos Íilrnes de

Íicção científica, preferidos da juventude.
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Notícias veiculadas pela mídia impressa, televisiva ou digital também são

estímulos para as discussÕes ocorrÍdas em classe e nas solicitações aos

professores para esclarecimentos, A orientação de estudos, nestes casos é

bastante proveitosa, pois é desencadeada a partir da çuriosidade dos próprios

alunos. Permite que reconheçam que estão ao fïnal de um período de construção

de suas próprias identidades.

A étÍca da identidade srüsliÍui a momÍdade dos

valores aôsÍraÍos da en industríalista e Õusca a

finalidade ambiciosa de rcmnciliar no coração

humano aquilo que o dividiu desde os pnmórdios

da idade modema: o mundo da rnonl e o mundo

da matéria, o privado e o pitblico...'

{BRAS|L, 1999b)

A seguir, através da produção dos alunos, esta hurnanização vai ser

encontrada, com finos traços que envolvem tenuamente os conhecimentos entre

Biologia e Química, identificands no mundo qüe os ceÍca os probfemas

emergentes e apontando saídas pâra a construção de um mundo meìhor, dentro

dos princípíos da Educação Ambíental.
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4.2 - REALTZAçÃo e RESULTADoS DAs pEseursAs Dos GRUpos DE

ALUNOS DE TERCETRO ANO E SUAS PROPRTAS CONSIDERAçOES

Os resultados a seguir se referem ao conjunto das três turmas de terceiro

ano em íuncionamento no período noturno. Serão descritos inicialrnente os

conhecimentos abordados em sala de aula pelos professores de Biologia e

Química, de acordo com o Planejamento próprio da unidade escolar, para melhor

entendimento dos resultados das pesquisas dos alunos. E importante considerar,

desde o início, que estes resultados expressam a realidade de somente três

turmas, dentre todas as existentes na escola neste ano letivo, e que todas estas

turmas são do período noturno. Além disso, foram selecionados de cada trabalho

de pesquisa entregue somente um trecho mais significativo, desconsiderando-se

o restante do trabalho. Desta forma, há que se ter em mente que os resultados

são de caráter amostral e não devem ser entendidos como representativos dos

que seriam obtidos numa avaliação globalda escola. Sob este ponto de vista:

. muita infarmação irá recessaflamenfe se

perder, além de *r provável a obtenção de

resu/fados disÍorcidos, a t??enos que eles seiam

i nterp retados com muita precaução.

TTOLEDO;OVALLE, 1978)

Nesta dissertação, cada trecho será considerado, então, como uma

possibilidade entre muitas do universo de oporturidades de pesquisas que

poderiam acontecer na escola toda. Para que possÍveis distorções sejam

minimizadas solicitou-se aos alunos que apresentassem seus comentários

pessoais sobre sua própria pesquisa. lsto permitiu uma melhor interpretação dos
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trabalhos dos alunos, tanto quanto ao assunto pesquisado, como também sobre o

nível de íníormação obtido com a pesquisa e modificações procedimentais

adquirídas com o trabalho (MARTINS; DONAIRE, 1979).

No início do segundo semestre letivo do terceiro aÍlo, os vários

componentes curriculares buscam provocar discussÕes sobre assuntos da

atualidade, que levem os alunos a reÍletirem sobre os temas que afligem o

Homem e o impacto das tecnologias na sociedade.

No terceiro bimestre, dentro do componente curricular Biologia, os

assuntos debatidos foram referentes à Evolução dos seres vivos, através da

historia geologica do nosso planeta e das provas fornecidas pelos fósseis, que

comprovam as evidências evolutÍvas. As modÍficaçôes ambientais foram

discutidas a partir de vídeos, filmes e textos. As teorias evolutivas que vêm

explicando a origem dos seres vivos na ïerra foram estudadas, bem como os

principais fatores evolutivos que afetam as populações naturais.

No planejamento de Química, o estudo dos principais conceitos de

Química Orgânica, oferece campo de debates interdisciplinar, já que muitas

substâncias produzidas e utilizadas pelo homem, e também toda uma gama de

detritos das mais diversas fontes que poluem o ambiente e prejudicam a vida na

ïerra Íazem parte de seu contexto específico.

O tema interdisciplinar foi - o meio ambiente e os seres vfuos. Dentro deste

tema geral foram sugeridos vários títulos de trabalhos, dos quais tem-se: os

relativos aos produtos de ocorrência natural agressivos às diÍerentes espécies de

seres vívos, ou os de origem sintética, que quando mal utilizados podem ser
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nocivos aos ecossistemas naturais, podendo provocar desequilíbrios

irremediáveis.

No quarto bimestre os alunos estudaram, em Biologia, aspectos da

sucessão ecológica e equilíbrio das populações, com foco principal nas

populações humanas. O surgimento e o comportamento humano das diferentes

civilizações, seus hábitos alimentares como reflexo do ambíente em que vive. Os

principais problemas quc afligem as sociedades atuais, dependentes da

tecnologia, o que tem provocado desempÍego e poluição ambiental. Os assuntos

de Química, especialmente de Química Aplicada, em muito contribuíram para o

debate. Ao final do bimestre, dez trabalhos foram entregues, representando a

produção de vinte e um alunos.

Os dados apresentados a seguir foram organizados de forma simples,

seguindo o modelo de uma pesquisa qualitativa. Tal escolha se ampara na

definição de Bogdan e Biklen, conforme referidas por Ludke e Andre (1986), onde

são apontadas nela cinco características básicas:

a) A pesquisa qualitativa supõe o contato direto e prolongado com o

ambiente de estudo e a situação estudada;

b) Os dados coletados são predominantemente descritivos, e o material é

rico na descrição de situações, acontecimentos e resultados;

c) A preocupação com o processo é maior do que com o produto, como

neste caso particular, ondê a solicitação das pesquisas com objetivos

interdisciplinares é mais valiosa do que propriamente com o resultado alcançado;

d) A perspectiva dos participantes é considerada, sendo alvo de registro,

dentro do material pesquisado; e
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e) A análise dos resultados segue o processo indutivo, ou seja, as

abstrações se consolidam a partir dos resultados obtidos.

Seguindo este modelo, foram retirados diretamente do material original,

sem correçÕes ortográficas, e proporcionam uma análise dos trabalhos produzidos

pelos diferentes grupos, para que se possa avaliar o nível das produções que

foram entregues. A numeração que inicia cada parágrafo servirá de referência no

Capítulo 5 para a Discussão e Considerações Finais.

L Quanda se faz uma anâlise de paluiçãa é prectso fazer uma

dÍferença entre os resíduos que já existiam na natureza e cuio teor aumenta

devido às atividades do homem e a poluição por resíduos gue não existiam

na natureza e que passaram a se acumular na ambiente exercenda efetÍos

danosos.

Observa-se neste texto que o aluno distingue os resíduos biogênicos nos

ecossistemas naturais dos antropogênicos. Os conhecimentos de Ecologia se

associam aos de Química, quando se fala em "acumulação" das substâncias,

sendo entendida como "concentração das substâncias" e limite de saturação.

2. O ambiente próximo às refinarias de petrÓlea ou terminais de

reseruatório pode esÍar sujeita â poluição crÔnica pelo petrÓleo de

freqüentes derramamenfos e de contínuas descargas de processos de

efluentes contaminados. A crônha poluição por petroleo no ambiente

cosferio está também associada corn as cidades, onde hidrocarbonetos sãa

frequentemenfe assocrados çom desçargas de tempesÍades ou esgoÍos

sanitárìos. ExposiçÕes crónrbas a dtyersos tipos de hidrocarbonefos e
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outros poluentes oconeín em muitas síïuaçÕes onde efluentes de fonfes

industriais e municipaLs são descarregados em águas naturais. Em alguns

casos doenças çanlerosas e nâo can7erosas de pexes e mar.scos fem

srdo observados em habitats cranicamente contamrhados.

Esta pesquisa cita explicitamente hidrocarbonetos como agente de poluição

ambiental no solo e nas águas costeiras. Esgotos domésticos e industriais são

apontados como os principais causadores de doenças carcinogênicas e morte por

contaminação dos seres vivos nos ambientes marinhos. Este texto aponta

também duas origens para a poluiçâo do ambiente marinho, que ocorre tanto pela

ação extrativa do petróleo quanto pelos resíduos lançados através de rios

contaminados ou esgotos sanitários das cidades costeiras. Além do estudo

oferecido pela própria Química Ambiental, estas informações são também

apresentadas pelos professores de Geografia, que se reporta à área de Ciências

Humanas, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino

Medio.

3. Avalkr se o proôtema de saude do pacÍente é, au nãa çausada

por exposição ambientalcomeça no consultorio com um historho detalhado

- um cronagrama dos slnÍomas da pacíente, do lacal onde ela morava e

trabalhava quando apareceram os slnÍomas e quando e/a se sentiu bem

peta últíma vez. tJm históriço detalhado - inçluindo resrdêncr'a, ocupação,

passaÍempos e esÍ/o de vda - pode aiudar a identificar possíveis agenfes

a qae a pacienÍe fhou exposÍa ao decarrer do Íempo- IesÍes poden

forneCer informaçÕes yaÍbsas soôre exposçÕes recenÍes, asSm como

soóre composÍos reÍldos na organismo. Iesfes de meÍats pesados,

pesfbldas, so/venfes, flatatos e outros ComposÍos são realizados ern

drversos íaborafó#os.
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A questão da saúde das pessoas que buscam cuidados médicos faz parte

do cotidiano dos alunos e a anamnese do paciente como prática na Medicina é

fundamentada nas análiscs químicas, pere a identificação de substâncias tóxicas

no organismo. Este campo de estudos depende continuamente dos

conhecimentos de Fisiologia Humana, alicerçados nos conhecimentos de

Biologia, Química e Educação Ambiental no ensino medio.

4. Outros prablemas como os comÕustíveis que concentram na

atmosfera de gases produzidos por gasolina, óleos e oufros, vindo de

fábricas, veículos. O ac(tmulo desfes gases poluentes encapsula o calor do

solo e não deíxa que escape para o espaço sÍderal, transformando a

atmosfera numa estufa durante muitos anos.

A poluição atmosférica e os gases que provocam o efeito estufa são citados

como agentes poluidores, provindos de fábricas e veículos automotores. A ação

de longo prazo que se estabelece, com difícil retorno às condições normais, é

apresentada neste parágrafo. Da mesma forma, o resultado da combustão dos

derivados de petróleo, na forma de combustíveis, assunto estudado na Química

Ambiental, é apontado como um dos efeitos da poluição atmosférica, importante

paÍa a Ecologia.

5- Nínguém sabe quanto de carbono esÍaremos emitinda daquí a 50

anos. Analisando várias esfrmaÍrvas, Stephen Pacala e Robert Socoíow,

ambos da Universidade Prinçetan, EUA, concíuíram que o cresctmenta da
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economia elevar;á as emssÕes do planeta â desasfrosa quantidade de 14

milhÕes de toneladas métricas por ano. Eles calculam que diminuri essas

emr.ssões pela metade colocaria o planeta eín um patamar maís ou tnenos

seguro, e fizeram um levantamento das propostas para cartar as eml'ssÕes.

A quantidade dc poluentes atmosféricos é relatada, através de pesquisas

realizadas no meio acadêmieo. Os dados obtidss de maneira indireta são úteis

quando não se dispõe de meios para a realização de pesquisas de campo e

análise de amostras. São também citadas as instituições que fazem cuidadosos

prognósticos sobre o nível de poluição atmosférica para os próximos 50 anos.

Esta postura está de acordo com os ditames da Educação Ambiental, que evita

notícias sensacionalistas a favor de uma postura de pesquisa aprofundada e

crítica. A poluição ambiental, referida no parágrafo anterior aos ambientes

aquáticos e terrestres, agora se amplia para a poluição atmosÍérica, com efeitos

desastrosos para a saúde humana.

ê. Cada quilograma dos agrotoxicos usados nas plantações praduz

enorme poluição da agua nos /ençór.s freâticas. O tntamento da água fha

tãa caro, que algumas companhias alemãs de saneamento básrbo esfão

achando mais barato pagar para os agricultores para que voltem ao cultivo

orgânico.

Dentre as atividades humanas, a prática da agricultura e discutida

mostrando a importância da substituÍção da prática tradicional, que utiliza

fertilizantes e agrotoxicos sintéticos, pela agricultura denominada orgânica, que

retorna aos métodos tradicionais de cultivo, e provocam menor poluição das
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águas doces, e conseqüentemente, das águas oceânicas. O ciclo de materiaÍs

nos ecossistemas terrestres e aquáticos é aplicado nesta pesquisa, e as práticas

modernas, Íundamentadas em outras mais antigas e tradicionais é valorizada.

Opções para recuperar o ambiente nem sempre estão fincadas no uso de mais

tecnologia. Muitas vezes, as práticas utilizadas pelos agricultores há séculos

podem ser revitalizadas, oferecendo resultados animadores para a recuperação

ambiental. O custo das técnicas que se fazem necessárias, de acordo com o

padrão tecnológico atual são de valor proibitivo, e nestas condições o agricultor

opta por procedimentos consagrados pela prática.

Nestes textos pode-se observar que o meio ambiente está sempre

associado à poluição, e o futuro da espécie humana é dado como sinônimo de

"destino", numa visão fatalista, onde as palavras perigo e catástrafe levam a

reflexões e questionamentos a respeito da capacidade de adaptação da espécie

humana às novas condições ambientais, pondo em risco a própria sobrevivência.
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- Resumos e comentários de alguns trabalhos

Dos comentários apresentados pelos grupos de alunos, somente quatro

deles, os mais expressivos, foram selecionados para discussão.

sflbffiffi qE tedfi *ÍBÍ fcn$aieMs â €ati*Ìïsfns qffi ësifu ËrfiÌererda qx*

:ffi"Hiãtrffá'fËi;ffiffli"T*ffffiJï-ïlï;*i|"' saôernos que todos esses renôrnenos e
âfr*{rrddedG'odãq#.scqçm?*iffirosj4ô3rdr$nrtr4dô.{nrâ6 cafásÍrofes que estão acantecenda quase
laf&Eetsc. tsim|nis. fureãa: ç1c-.,, a gSdria huffio e tsda c vi*t pe hd m
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ìÍssfo.slürõcs? i secando coisa que jamais se esperou no

Amazanas: seca. Que por sua vez está matando os pexeg prejudicando quem vive da
pesca e a cadeia alímentar da região.

Chuvas inÍensas na região do sudesfe, provocando enchentes, deslizamenfos efc. Essas
enchentes transportam águas muito sujas corn nscos de doenças, aomo a Lepfosprrose
que é transmitida pelo rato. Essas chuvas fora de época, trazem também, grandes nsoos
da proliferação do mosquito fransmlssor da Dengue... Tudo lsso é um ciclo vicioso, onde
tende a cada vez mais a aumentar o nitmero de vítimas dentro dele.

Outra coisa rnferessanfe a seroóseryada que é as mudanças na temperatura da tena por
exemplo, ora estão esquentando demais, ora esfriando demais, para sair de casa pelo
menos na cidade de S4 femos que levar sempre uma 'sombrinha" porque de repente
pode começar a chover. No caso do frio repentino, pode prejudicar as pessoas que
sofrem de problemas respiratórios como bronquite... espalhando os nscos de meningite,
pneumonia... no ealor o wntrário, as pessoas que sofrem de fobia... etc.

Se analisarmos óem nesse caso e em outros se encontra a seleçÃo natural de DarwÍn,
somente as pessoas que consryuirem se adaptar a esse novo meio é quem vão
sobreviver nesse novo munda que já está chegando... r'sso pode ser bom e ruim, pois
quem é que garante que a espécrb humana canseguirá se adaptar a essas
transformações?

Figura 3 - O destino da espécie humana
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No texto anterior, os deslizamentos provocados pelas chuvas intensas são

apontados como veículos de doenças, como a leptospirose. Este trecho agrega

conhecimentos de Ecologia, origem da doença, a água como agente de

solubilização de diversos patógenos e o risco às populaçÕes ribeirinhas. Estes

alunos já conseguem expressar em uma só frase conhecimentos adquiridos em

outros momentos do ensino medio e sabem se expressar com fluência a esse

respeito. As transformaçÕes que vem sofrendo o ambiente provocam nos alunos o

questionamento, à luz das teorias de Darwin, sobre a capacidade de adaptação da

espécie humana.

F igu ra4 -Po lu i resu ja r

Na figura 4, outro grupo discute a diferença conceitual entre po/uìr e sujar.

A poluição está sendo entendida como a "introdução de substância química que

normalmente não está no ambiente" e o su.yãr como "acúmulo de substâncias que

já existiam naturalmente na natureza", e são citadas, dentro do Último grupo as

fezes e o gás carbônico. A racionalizaçâo e a produção de um texto requerem não

só o domínio do conhecimento específico, como também a tomada de opinião, O

Poluir e sujar

A poluição é quase sempre conseguida
atividade humana. E causada Pela
introdução de substância que normalmente
não esÍão no ambÍente ou que nele
existem em pequena quantidade. Portanto
dÍzer que poluír é simplesmente suiar e
emitir conceito errado impreciso. Poluição

i é a lançamento de qualquer materialou

energia (calo\ em quantidade que provoâm a/ÍeraçÕes indeseiáveis no ambiente.
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aluno de terceiro ano está consciente de seu papel social e do domínio de sua

expressão e opinião.

De acordo com o relato acima, este outro grupo associa os gases derivados

da gasolina como os Íesponsáveis pelo efeito estufa, que prejudicam o ambiente,

e, conseqüentemente, a espécie humana. Este trabalho foi produzido por uma

única aluna e o tamanho da conclusão demonstra a falta de discussão com um

grupo de colegas, o que certamente produziria um trabalho muito mais

abrangente.

Neste último exemplo, Figura 6, o grupo traz uma visão simplista sobre o

assunto, fazendo uma correlação direta entre a poluição química e o futuro da

espécie humana. A redação denota um caráter alarmista, apontando o risco de

extinção da espécie humana, ou o aparecimento de alguma mutação, para

sobrevivência nas novas condições ambientais. Esta é uma visão comumente

explorada em filrnes de ficção científiça de caráter catastrÓfico, muito ao gosto da

juventude.

Figura 5 - Meio Ambiente e espécie humana
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Futuro da espécie humana

O futuro da espécie humana está muito
pengoso, devido aa índiÇe de puluição
química no ambÍente. A espécie homo
sapiens tem uma alta tendência para a
adaptação do ambiente.

Hoje em día o clÍma, os nbg os /nares,
com tudo a flauna e a flora esfão cada vez
mais pior.

Aspecfos culturais
marcante parc a homem mas também existe em alguns outros animais pimatas.

Além do programa genético e heredìtário, exisfe a herança social, não ligado á
hereditariedade e que permitiu o progresso humano em cada geraÇão.

Figura 6 - Futuro da espécie humana

Nos textos e resumos apresentados acima pode-se sugerir que a

pedagogia de prajetos oferece amplas possibilidades para a ressignificação dos

conteúdos contidos no Plano de Curso da esçola, ampliando conÇeitos tratados

em sala de aula e oportunizando a contextualização do Projeto Pedagógico à

comunidade escolar, Formalizando a opção para o desenvolvimento dos trabalhos

em grupos de pesquisa com caráter interdisciplinâr, o professor obriga seus

alunos a buscarem informaçôe$ complementares, desenvolvidas em outro

componente curricular, o que favorece o aprendizado de conceitos sob diferentes

pontos de vista.

Muitas vezes os alunos se mobilizam e perguntam ao proÍessor que

ministra aulas do componente curricular complementar as que$tões íelativas à

pesquisa, o que proporciona uma explicação de tópicos relacionados ao ensino,

ampliando a base de conhecimentos dos alunos. A pergunta bem articulada e

apresentada no momento propício é o início de um momento dialogado em sala

de aula, que permite ao professoí reconhecer as dificuldades de apíendizagem de



44

seus alunos, numa situação de avaliação contínua e reÍlexão sobre sua prática

pedagógica.

A exigência dos trabalhos de pesquisa, pelo professor, obriga os alunos a

se dedicarem aos estudos nos períodos em que estão fora das atividades

escolares. Nesta condição, o tempo totaldedicado aos estudos vaialém do tempo

contido na grade curricular estabelecida pelas Leis da Educação. O encontro dos

alunos nestes momentos extra-classe pode até mesmo ser considerado como

atividade de recuperação contínua, pois a atividade colaborativa supre muitas

vezes o ensino enfático oferecido pelo professor, pois se dá em ambiente

descontraído e muitas vezes familiar, com linguagem do cotidiano, e onde as

barreiras de comunicação e linguagem são sensivelmente reduzidas.

A relação anfropossocial é complexa, porque o

todo está na parte, que está no toda. Desde a

infância, a sociedade enquanto todo entra em

nos através das primeiras interdições e das
primeiras injunçÕes familiares: de limpeza, de

sujidade, de óoas maneiras e depors as

injunções da escola, da língua, da cultura.
(MORIN,2003)

Os diálogos estabelecidos em sala de aula e fora dela, nas ocasiões

destinadas ao desenvolvimento da pesquisa, os alunos interagem através do

diálogo, e oferecem uns aos outras fraçÕes de conhecimentos complementares

entre si, o que indubitavelmente colabora com a aprendizagem.

O ambiente de pesquisa extra-classe oferece também o acesso a material

de pesquisa mais diferenciado do que o que disponibiliza a escola. Os grupos de

alunos dispõem de fontes variadas, que quando confrontadas umas com as

outras promove uma leitura comparativa e crítica sobre os mesmos, com uma
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saudável discussão sobre a composição adequada da forma final, a ser

apresentada para avaliação. Esta postura está de acordo com os ditames da

Educação Ambiental, que evita notÍcias sensacionalistas a favor de uma postura

de pesquisa aprofundada e crítica.
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- Dificu ldadcs enfrentadas

a) Dificuldades intrínsecas. De acordo com André (2442). "Esperar que os

proÍessores se tornem pesquisadores, sem oferecer as necessárias condições

ambientais, materiais e institucionais implica, por um lado, subestimar o peso das

demandas do trabalho docente cotidiano e, por outro, os requisitos para um

trabalho científïco de qualidade". Pesquisar a prática do cotidiano é um desafio,

pois o professor está engajado em inúmeras tarefas rotineiras, dispendendo com a

pesquisa horas preciosas do seu lazer e desçanso.

b) Falta de diálooo na producão coletiva. Em projetos interdisciplinares se

requer o envolvimento com os professores regentes de outras disciplinas em

Horário de Trabalho Pedagogico Coletivo - HTPC. Nem sempre os horários dos

professores dos diferentes cornponentes curriculares que ministram aulas na

mesma turma são coíncidentes. Este desencontro prejudica o diãlogo e a

articulação de um trabalho conjunto, acompanhando e avaliando o desempenho

dos alunos da turma. E preciso lembrar tambem que estes momentos ficam

muitas vezes compÍometidos com tarefas administrativas que sugam a sua

destinação pedagógica e o envolvirnento da equipe de professores na

implementaçâo de novos projetos, de interesse da comunidade escolar.

c) Dificuldades do corpo discente no desenvolvimento do proieto. Dois

princìpaìs tipos de dificuldades foram encontrados. A primeira, quanto a sua

participação física durante o projeto, causadas pelo cancelarnento de rnatrículas,

transferência de escola ou de classe, faltas consecutivas e atrasos ocasionados

poí compromissos profissionais ou participãção em cutros projetos da escola. Do

ponto de vista pedagógico, puderam ser identificados sinais de caflsaço,
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desinteresse, falta de tempo para realizar tarefas de pesquisa e realizar

discussões em grupo, ou mesmo dificuldades materiais para desenvolvimento das

pesquisas.

d) DiÍiculdades observadas nas produções dos alunos. Os trabalhos

apresentados demonstraram várias dificuldades na sua produção, especialmente:

- Preocupação dos alunos quanto ao título da pesquisa - muitos grupos

Íicaram em dúvida quanto à escolha do assunto a ser pesquisado, dentro do tema

geral proposto e algumas vezes trouxeram o material pesquisado, perguntando

sobre a sua inserção no trabalho de pesquisa.

- Material de pesquisa - a condição sócio-econômica limitada por parte dos

alunos dos diferentes grupos muitas vezes prejudicou os resultados, já que não

dispunham de material próprio em suas residências e outras vezes não

encontraram os temas mais atuais na biblioteca da escola; o uso da lnternet ficou

restrito aos que dispunham de acesso em suas residências ou local de trabalho,

neste últlmo caso, dependendo ainda da benevolência dos seus empregadores.

- Elaboração do texto final - pode-se constatar ern alguns trabalhos

entregues a precariedade da produção manuscrita. A prática do resumo e de

discussÕes ainda não está incorporada ao cotidiano de boa parte dos alunos. A

prevalência dos textos digitados também oferece campo de discussão quanto à

própria autoria dos mesmos.

- Referência Bibliográfica - apesar da insistência quanto à sua inscrição e

forma técnica de redação, muitos grupos de alunos ainda deixaram de acrescentar

a bibliografia ao finaldo trabalho, ou mantiveram uma redação inadequada.
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CAPíTULO 5

GoNSTDERAçÕES FTNATS

Nos projetos de trabalho que utilizam a estratégia de pesquisa extra-classe

ampliam-se as fontes de informação e os alunos são impelidos a abandonar as

contidas nos livros didáticos em busca de conhecimentos disponíveis nas

diferentes mídias, inclusive eletrônicas, para apresentar seus resultados. Acredita-

se que além dos conhecimentos alavancados pela curiosidade de seu cotidiano,

os contatos que fazem em fontes externas à escola irão aumentar sua autonomia

e ascensão social, oportunidade de estágio ou futuro emprego remunerado, seffr

deixar de se considerar o quanto estas informações serão úteis em estudos

posteriores. Sem dúvida, as habilidades conquistadas não se restringem somente

aos conhecimentos adquiridos, mas irão representar um ffÌecanismo eficiente

para oportunizar melhora da qualidade de vida.

A interdisciplinaridade e a contextualização são os dois principais recursos

dos quais a escola deve lançar mão para dinamizar a consecução de sua

Proposta Pedagógica e o surgimento de novos projetos. lsto leva a um período de

transição para um modelo de ensino significativamente diferente do atual,

provocando rupturas na estrutura rígida na qual estão organizados os

componentes curriculares, em prol de uma teia mais colaborativa entre os atores

escolares. De acordo com MelÍo (1994) a descentralização administrativa, que

oferece mais autonomia às escolas, permite às equipes escolares que direcionem

seus Projetos Pedagógicos e Planos de Curso na busca do atendimento do
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anseio de suas comunidades. As possibilidades estão ao alcance dos professores

dispostos a trabalhar neste sentido em seus horários coletivos de trabalho, pois

deve-se garantir condições mínimas para que o aluno participe com sucesso de

um processo seletivo que o incentive a estudos posteriores. As equipes de

gestâo, especialmente no que tange ao caráter pedagógico do currículo, devem

agir de forma coerente, favorecendo esta articulação. Ela também sugere novos

estudos teoricos e metodológicos que utilizem como alvo a escola como unidade

de análise. Estudos de caso de escolas bem sucedidas e o acompanhamento da

implementação das medidas inovadoras é a indícação que ela oferecc pere e

melhoria de todo o sistema de ensino.

Entretanto, Edgar Morin discute em seu livro - A cabeça bem-feita (2004)

- que "a cabeça bem feita não é a cabeça bem cheia". Em uma cabeça bem cheia

os saberes ficarn empilhados e não dispÕem de princÍpio de seleção e

organização que lhes dê sentido. Ao contrário, na cabeça bem-feita está garantida

uma aptidão geral para identificar e tratar os problemas e princípios organizadores

que permitem ligar os saberes e lhes dar sentido. Os projetos interdisciplinares,

neste caso, contribuem para o desenvolvimento desta religação dos saberes e

buscar neles um sentido da prática do cotidiano.

Os projetos de trabalho oportunizam um caleidoscópio de oportunidades

(HERNANDEZ; VENTURA, 1998), mas é importante que as equipes escolares

não se deixem levar pelos modismos e tracem seus projetos pedagógicos. Ao

consubstanciar os projetos a partir do Plano de Curso, que contemple os

conhecimentos, habilidades e competências, conforme preceituam os

documentos legais citados. A tarefa atual da Educação no ensino médio tanto é
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Íormar o jovem para o mundo ilustrado quanto para o mundo do trabalho e

somente equipes bem preparadas e articuladas conseguirão atender a este

desafio.

Enquanto a UNESCO (DELORS, 1996 e UNESCO, 2005) busca esta

integração dentro de uma cultura de paz, não é mais possível investir numa

pedagogia da exclusão (GENTILl,20A2). As várias facetas das /ers de mercado

levam a sociedade a crises cíclicas que provocam desordem, porque dissolvem

expectativas das pessoas e das instituições. Para superar a violência do mercado,

as escolas devem lançar mão das mais variadas estratégias de ensino, numa

educação de qualidade, para que estes possam, através do desenvolvimento de

uma visão crítica, encontrar oportunidades de inserção no universo do trabalho.

Da mesrna forma que Zabala em seu livro A prática educatíva (1998),

finalizo este trabalho dizendo que o fiz como uma "lição de humildade". A

possibilidade de desenvolver e apresentar os resultados que representam um

projeto interdisciplinar válido em cada uma das três séries do ensino medio

oferece novas cores para quem Íuturamente possa buscar pesquisas para

desenvolvimento de estudos em projetos interdisciplinares curriculares.

complexidade da organização escolar relembra que cada escola é, ao mesmo

tempo, uma e múltipla, constituída de conjuntos de sistemas, que não dependem

única e exclusivamente do professor (PIMENTA, 1993). Nesta visão, a sala de

aula tem seus limites para além de suas paredes e os saberes nela contidos

tra nspõem e interferem na comunidade, transformand o-a continuamente.

o

A
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PERSPECTIVAS

A partir das discussÕes ocorridas durante o período de elaboração desta

dissertação acreditamos que há necessidade de outros estudos que promovam os

aspectos pedagógicos do currículo, de forma que os conhecimentos adquiridos

nas escolas estejam de acordo os recursos disponíveis pela comunidade local

dentro da perspectiva da pedagogia de projetos, os quais podem levar ao

aprofundamento na proposição de projetos interdisciplinares entre componentes

curriculares da Area das Ciências da Natureza e Matemática e suas tecnologias,

de acordo com o que é definido nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o

Ensino Medio.

Acreditamos também que através da metodologia de pedagogia de projetos

é possível promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a

conscientização para a preservação do meio ambiente atendendo as

peculiaridades de cada série, e da realidade escolar, de acordo com a Proposta

Pedagógica de cada Unidade Escolar.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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